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Prefácio

Durante os anos escolares somos expostos a 
cálculos matemáticos que, naquela época, 
poderiam até parecer simples. No entanto, 

com o passar do tempo, e por nem sempre utilizarmos 
a Matemática no dia-a-dia, podemos encontrar certa 
dificuldade na resolução de problemas de ordem 
prática envolvendo procedimentos que exijam a 
integração de informações. É nesse momento que 
recorremos ao auxílio de profissionais qualificados ou 
de literatura apropriada.

Este livro tem o objetivo claro de servir de 
literatura básica para aqueles que necessitam de 
auxílio no entendimento e resolução de problemas 
envolvendo as diferentes atividades relacionadas à 
Agronomia, como, por exemplo, emprego correto de 
unidades de medida; cálculos envolvendo fertilizantes; 
remoção de nutrientes do solo; aplicação de defensivos 
agrícolas; taxas de semeadura e população de plantas; 

Matemática e Cálculos para Agrônomos   
e Cientistas do Solo

armazenamento de forragem e grãos; correção da 
acidez, sodicidade e salinidade do solo; estimativa de 
custo de produção, entre outras.

Com o progresso gradativo do conhecimento 
sobre aspectos relacionados à Agronomia, o livro 
procura propiciar condições para que estudantes e 
profissionais do setor agronômico possam adquirir 
ou aprimorar seus conhecimentos. Uma importante 
característica desta obra é apresentar, em cada 
capítulo, vários exercícios envolvendo situações 
reais e que ajudam o leitor na solução dos problemas 
apresentados.

Por ser um livro de caráter aplicado, redigido por 
equipe qualificada e, principalmente, por ter contado 
com a tradução e revisão de equipe especializada, 
o IPNI Brasil sente-se honrado em disponibilizar 
este material a todos aqueles que atuam no setor 
agroindustrial.

Luís Ignácio Prochnow
Diretor do IPNI Brasil

Valter Casarin
Diretor Adjunto do IPNI Brasil

Eros Francisco

Diretor Adjunto do IPNI Brasil
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Muitos gestores de recursos naturais têm 
dedicado menos tempo na realização 
de trabalho manual e mais tempo na 

resolução de problemas. Esta mudança na alocação 
de recursos é típica da era da informação. No 
entanto, como a gestão de recursos naturais é uma 
atividade dominada pela tradição, outros gestores 
adotaram apenas lentamente as tecnologias da 
era da informação. Olhando para trás na história, 
a transição do emprego da tração animal para 
a tração mecânica no campo foi uma mudança 
inevitável e monumental. No entanto, grande 
número de agricultores entenderam essa mudança 
como sendo um erro. Os primeiros tratores foram 
construídos no início de 1900, mas não substituíram 
substancialmente a força animal até os anos 1940 e 
1950. A transição foi uma mudança geracional, tanto 
quanto uma mudança de processos de pensamento. 
A transição da agricultura para a era da informação 
está ocorrendo, e tem sido tão intensa quanto a 
transição da tração animal para a tração mecânica.

A linguagem da era da informação é a 
da Matemática e a dos computadores. No 
entanto, gestores de recursos naturais têm sido 
tradicionalmente treinados nas ciências biológicas 
com foco no desenvolvimento cognitivo, e não nas 
habilidades matemáticas. A falta de habilidades 
matemáticas avançadas dificulta a capacidade 
de integrar plenamente as tecnologias da era da 
informação aos processos de decisão. Ser capaz de 
integrar a Matemática e os avanços tecnológicos às 
decisões requer:

• Compreensão do método científico,

• Compreensão de como as experiências são 
conduzidas e analisadas, e

•  Conhecimento de como desenvolver e testar 
modelos conceituais e matemáticos.

A maior parte dos cursos possui conteúdo 
específico e compartimentado. Mesmo que as soluções 
para muitos problemas requeiram a capacidade 

de integrar informações utilizando a abordagem 
com base científica, poucas disciplinas ensinam os 
alunos a realizar essa tarefa. Em muitas situações, 
os gestores de recursos naturais estão visivelmente 
apreensivos sobre como empregar a Matemática. 
Os gerentes precisam aprender a utilizar essa 
ferramenta importante para a solução dos problemas 
práticos diários.

Este livro tem o objetivo de ensinar os gestores de 
recursos naturais atuais e futuros como: 1) integrar 
informações de diferentes disciplinas e 2) executar 
cenários de gestão inovadores usando a melhor 
ciência disponível. Está organizado em três seções 
gerais. Na primeira seção, os alunos são introduzidos 
a uma série de exemplos de conversões de unidade 
em muitos formatos diferentes. Na segunda seção, 
são apresentadas informações gerais sobre o método 
científico. Incluem-se os princípios de experimentação 
e amostragem, utilizando modelos como ferramentas 
para melhorar a compreensão dos sistemas, e uma 
revisão dos conceitos de análise econômica. Na 
terceira seção são fornecidos exemplos de integração 
de informações de várias disciplinas, com o objetivo 
de mostrar como os conceitos aprendidos nas duas 
seções podem ser utilizados   para resolver problemas 
reais. As habilidades ensinadas nesta seção têm 
aplicações em escalas locais, regionais e nacionais. 
Os capítulos aumentam em dificuldade à medida 
que o leitor avança na leitura do livro. O objetivo 
geral desta obra é ensinar os alunos a propor, testar 
e implementar as estratégias de gestão inovadoras 
que estão melhor posicionadas para aumentar 
a lucratividade e a produtividade e proteger o 
ambiente.

David E. Clay
Charles G. Carlson
Sharon A. Clay
T. Scott Murrell

Prefácio original 
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